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- PORTO 3 DE AGOSTO 
Exposição industrial de Lisboa 

+ Q nosso amigo :e colaborador o snr. Bi- 

beiro de Sá começa hoje 'a tractar mo nosso 


j d ição industrial de Lisboa, aber-| s 
jornal da exposição industrial de Lisboa, aber- | o ÃO apos 


ta no dia 30 do mez passado, propondo-se 
«escrever alguns artigos sob.o titulo de CARTAS 
INDUSTRIAES, de que abaixo damos a primeira. 

Tambem vai publicar no «Jornal do-Com- 


metcio» de Lisboa uma serie de artigos sobre | 


o mesmo assumpto, e desde já pedimos ao 
nosso estimavelcollega e áredacção d'aquelle 
jornal permissão para os transcrever. À pro- 
vada competencia 'de: seu author e'a impor- 
tancia do assumpto tornam digno de ser lido 
tudo quanto escrever sobre, aactual exposi- 
ção. Contando com a benevolencia dos nossos 
collegas transcrevemos já hoje os dous pri- 
meiros artigos publicados no «Jornal do Com- 
mereio» de-3L do mez passado e 1,º do cor- 
rente. Parece-nos que 'será agradavel aos lei- 
tores a resolução que tomamos, 

nho tur asa reo=amnosod 
«iiooiCartas Industrias 

jo A 


er É) oa fp 
] Jegas e amigos, — Te- 
uma; exposição nacional 


Meus queridos 


rehendi 


a, no seu programma, 
oductos 


das outras industrias só foi 
o.é devida á Associação Pro- 
Fabril, que merece o 
f o tem havido 
posição, que por 
u, 8 que hontem foi 

-Rei o Senhor D. 


a iniciativa. se org; 
ioavenaão por S, M. EL 
mo 


«À associação fabril entende, e, em quanto 
amim, entende bem, que para estudo são mais 
convenientes as exposições parciaes de cada 
ramo principal da industria do quea exposi- 
ção geral de todos os productos fabris do reino. 

,K? mesmo muito louvavel que seja da par- 
te de um centro fabril tão importante que se 
apresente a ideia franca de facilitar ao paiz os 
meios de conhecer a fundo o que seja e valha 
o seu trabalho industrial. My o pe 

Entretanto, as exposições geraes agradam 
mais, apesar de que, seguramente, aprovei- 


DOS: ir q 3 psi lo 
sala nobre do theatro de 


duas outras pi que lhe Ped 


“ram as escolhidas para a 


Maria ILe 


entes fo- 
idas para a produ- 


meio, que ot nos conste, em 
todo o reino, n prosenta com 
as suas galori FrADETaSA. 
E parase ue só possa, recober luz do 
amplo terraço para onde abrem as janelas. 
-As-duas adjacentes são mais claras. 
Na central estão as manufacturas do lã 


em grande quantidade, convenientemente ex- 
postas e em acertadas dobras que deixam real- 
gar otecido e a cor. x 
- A maior parte dos teci inho g 

| pendem das duas ordens da galeria, e ain- 
tomam as paredes até no tecto. ' 
No meio da sala ha duas ordens de, mezas 


Jinho e algo- 


deiuacias cpm anas ce 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


adere ra sm LEA 


Escarrrquio, Ferraria de Baixo n.º 108 


ficig sem dobras. 

O methodo mais seguido é tambem o mais 
conveniente para observar o effeito da côr e 
do fabrico” 

“O acabamento é mais facilmente aprecia-| 
desdi brado. | 
estão em uma redoma al- 


f ç 


No meio da sala, 
guns tecidos de ouro e-seda. 
— Unicamente estes se apresentam: preser- | 
vados pelo vidro. rpg rã 

Para que o effeito dos productos seja igual) 
até ao fim da exposição parece-me que se deve 
adoptar o 'systema em todas as nossas expo- 
sições de resguardar com vidraças os tecidos | 
de li e de tg sendo estas de abrir para o | 
exame do jury ou de qualquer pessoa que ma-| 
nifeste desejo de mais de perto observar os 
productos. 

Os armarios que vi na outra sala adjacen- 
te á central,contendo bordados, offerecem mo-| 
delo que so deve aproveitar, quando se queira | 
seguir a opinião que apresento. 

Estes armarios são muito estreitos a ponto 


que entre-o fundo e o vidro que forma a fren-|- 


te; o espaço é tão diminuto que a fazenda pa 
rece estar adjunta ás vidraças. 1 0 
- . Escolhendo bons vidros o tecido não per- 
derá, nunca o: seu efeito. quando fôr assim 
exposto ao publico. “4.40 

* “Os productos que são quasi os unicos que 
se expõem n'esta salla são rendas e bordados. 

“Aosahir; da salla tudo ficou convencido 
que a industria das rendas é uma das que se 
póde chamar não só geral no reino, mórmen- 
to em povoações maritimas, mas tambem das 
que merece toda a attenção nos meios deapres- 
sar “o seu amplo desenvolvimento; dando-lhe] 
direcção mai próveitosa, tanto para” as'pes- 
soas que emprega Como para Opaiz. 

- Nas exposições anteriores apenas tinha 
visto simptomas de que havia no reino algu- 
ma' is a este ramo de trabalho ma-| 
nual. 

Na exposição actual é completa a prova de | 
que o fabrico das rendas não se deve conser-| 
var nos limitos da curiosidade ou pouco van-| 
tajoso emprego de tempo, porque tom direito | 
a ser mna verdadeira industria, tanto em re- 
lação “no commercio interno como até ao com- 
mercio externo. | 

O papel está exposto em um gabinete es- 
pecial, atum ' rr 

Despeço-me hoje dos meus bons amigos 
e collegas ao sahir das salas da exposição. / 


ição pah 


expositores e mais especialmente dos produ- 
ctos. sea sf Dimas 
o Ribeiro de Sá. 
“Lisboa, 31 de julho dé 1863. i 


(Do «Jornal dó [Osfinecaião de Lisb: 
ne ) 

ASPECTO GERAL —SYSTEMA DE ESTUDO 

A exposição industrial que hoje se inau- 
gurou na augusta presença de S. M. El-Rei 
o Senhor D. Luiz'I é devida 4 iniciativa, 
ao zelo e inteligência da Sociedade Proómoto- 
ra da Industria Fabril. o ' 

Conta pouco tempo de existencia «esta 
benemerita sociedade, mas'sem favor; pode= 
mos assegurar, que em tão curto: periodoain- 
da nenhuma” outra associação fez mais em 
Portugal'a beneficio da industria. 


ny 


arede d'esso sala. 
e a melhor effeito do que se 
tirou'na sala prin ipal, da exposição de toti. 


ra galeria ênderm colchas de al. 
ra fodos os distridtos do 
o yari Se dos Tavores, e em algumas 
tambem a diferença de'cor, deram fórma fes- 
tiva a esta ornamentação. as são 
ho a dos [rea da sal 
uma-ampla, colcha branca, vi 
em cujo centro estão ley: 
vo, as armas portuguoza à 
Uma das salas adjacentes foi destinada 
ara a oxposição das sedas. . 
io degelo 
sobre cavalletos do ferro que es 
o estasala. , so pao 
“K” sobra essas prateleiras que as sedas es- 
tão expostas, como-nos mostradoras das lojas 
do modas. A maior parte com as dobras que 
resultam de uma leve pressão sobre o tecido 
quo aperta na pratelera em fórma perpendi- 
cular: o po ! ) a 
Cm 
+ vii) PUBLICAÇÕES 
Sh Ag 6 + 
4) Outómnios, cóllceção de poesias do snr: Antonio 
' rerimd de Castilho (Lisboa, Imprensa Nacional, 
118693) 


"Tudo no primeiro periodo da vida littera- 
ria do snr. Castilho prophetisava o futuro pa- 
pel, que tinha de vir a representar na historia 
, da nossa poesia; nas «Cartas de Eccho e Nar- 
ciso» (1821), na «Primavera» (1822), no 
«Amor e Melancolia» (1828), atravez das re- 
miniscencias muito vivas dos antigos modêlos 
transluziam o genio s o gosto modernos com 
maior esplendor do que nas infelizes tenfativas 
muitos que entravam corajosamente na car- 
Nesta o. Os que o tinham visto 
EA uia Ro um «Epicedio 4' 
e D. Maria 


ala  ostá pendente 
da de Braga, 
om bom xole- 


fe prateleiras 
tão guarnecen- 


. 


E) : 
sd ) » e aos dezoito um poema 
em tres cantos cÁ exaltação de D. João VI» 
Poderiam ter concebido Criminosas suspeitas 
Sobra turo do poeta; o quando depois o vi- 

ão luz as suas producções menos tem- 
tal 


ram da 
or erassem mais do imitador de 
vidio e de Catullo, do escriptor, em cuja 
phrase se reflectia a suavidade de Theocrito, a 
magestade de Virgilio e o requebro do author 
das «Heroides», do que do auspicioso amigo 


Recebam todos os cavalheiros que a com- 
poem; é em especial o seu “conselho adminis- 
trativo, e ainda mais particularmente o seu 
presidente o enr. Fradesso da Silveira, as 'gê- 
raes: felicitações que merecem pelos seus tra- 
balhos; e n'este dia que deve ser de jubilo e 
hotirapara a nossa-industria, pelo modo como 
se apresenta no aspecto geral da-exposição; o 
qual por emquanto:é sóo que podemos julgar. 

A exposição é especial de tecidos, etem 
apenas adjunto um ramo de industria diverso, 
o do papel. o vsoo 

“Na parte principal comprehende portan> 
to: liser8 ob rontog: | 

Tecidos de seda ; 

Tecidos do lá ; 

Tecidos de linho ; 

Tecidos de algodão. 

A crise que opprime desde o principio da 
guerra da America esta ultima industria, de- 
via refleotir no estado em que se apresentasse 
na exposição. 

Entretanto, vimos que não se apresentou 
na fórma decadente; em que esperavamos en- 
contral-a. 

O fabrico tem seguramente diminuido,mas 
os productos expostos attestam que não, houve 
descuido em progredir mo aperfeiçoamento, e 
até na variedade da laboração. As estampa- 
rias annunciam melhoramento notavel. 


O CA 


na lyra os accentos do alahude romantico. 
Todavia, a verdade é que essas primeiras com- 
posições, cheias ainda da inspiração antiga, 
todas rescendentes à Arcadia, todas impre- 
gnadas do bafejo do clmanismo, não se podem 
collocar ao Jado das, concepções numerosas, 
| que se aggregavam contemporaneamente aos 
modêlos de Antonio Diniz, Garção, Bocage, 
Francisco Manoel. Ahi tudo são revelações de 
um talento novo; os adoradores miopes do pas- 
sado deviam desde já renunciar ás suas illu- 
sões, e convencer-so de que 


Jam nova progentes colo dimittitur alto. 

Na direcção que o sor. Castilho tem dado 
recentemente ás suas faculdades poeticas ha 
muita premeditação, e ninguem. por certo 
ousaria suspeitar que o sectario enthusiasta da. 


18500 


Poucos tecidos se apresentam com a super-| | 


Na carta seguinte começarei a fallar dos | . 


PROPRIETÁRIOS: 


DO. 
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see Eur ass 
Os tecidos de seda, lã e linho, nunca se 
apresentaram em tão ampla collecção em ne- 
nhiúma das nossas anteriores exposições, den- 
tro nem fóra do reino. 

N'estes tres ramos do trabalho industrial 


vimos productos provenientes de alguns dis-| 


trictos, que figuram. pela primeira vez n'es- 
tasuteis festas do trabalho. - 

“A collecção das vendas surprehende os 
mais conhecedores dos nossos recursos indus- 
triaes. 

E'sóna sala quasi exclusivamente dedi- 
cada a esta parte de uma industria especial, 
dis se púde formar ideia da disposição natural 

e certas povoações do reino e ilhas, para o 
lavor delicado, variado e primoroso de um 
esmerado e activissimo trabalho manual. 

E consideravel a diferença que os tecidos 
de seda apresentam, comparados com o seu as- 

ecto ácerca da exposicão universal de Pariz 
le 1855. 
Ha incontestavel melhoria nas cores, tan- 


| to no acerto como na igualdade da appa- 


rencia. 

O acabamento da fazenda, em geral, deno- 
ta que tem havido muita attenção para essa 
parte do fabrico, que até certo. tempo se des- 
cuidou em Portugal. 

Os tevidos de lã apresentam-se de fórma 
que provâm ser esta a mais importante indus- 
tria de tecidos em Portugal. 

Aquella extensa variedade de productos, 
que exposta mais 4 vontade tomaria toda a sala 
principal da exposição, revela fabrico extenso, 
capitaes avultados e diligencias para bem os 
aproveitar.! 

Os tecidos de linho tradicionães em Por- 
tugal, como os de lã, mostram que esta indus- 
tria ainda permanece caseira, e não sahirá dos 
limites da familia para a vasta área das fabri- 
cas, onde o concurso das machinas deseúvolve 
as forças produotivas de todos os ramos do 
trabalho fabril. 4 

Só uma grande fabrica se destina em Por- 
tugal á fiação e tecelagem do linho, além da 
cordoaria nacional. ele.) q 

E! esta uma das nossas industrias que 
mais precisa de estudos sobre os meios de se 
desenvolver. 

Os differentes tecidos expostos represen- 
tam os mais importantes ramos da industria 
nacional, pois quer para. todos possuimos a 
principal materiaprima. 

As aptidões maturaes do clima e do solo 
concedem-nos-no: reino a seda, a lã, o linho. 
Como complemento de tão preciosas da- 
divas da natureza, que o nosso cuidado muito 
poderia augmentar, as. colonias offerecem-nos 
no algodão um elemento de fabrico, e ao mes- 
mo-tempo, na occasião presente, até um soc- 
corro para a industria de outras nações. 
O systemaque projectamos seguir no es- 
tudo da exposição foi aconselhado pelas indi- 


= | cações que deixamos expostas. 


+ Observaremos a industria dos tecidos, co- 
mo se apresenta na exposição, e ao mesmo 
tempo nos elementos que para ella existem no 
paiz. 

Para este systema pareceu-nos conveniente 
separar os districtos do reino e ilhas, e averi- 
guar o que seja a industria dos tecidos em 
cada um, com referencia à exposição e ao es- 
tado economico de, Portugal. 

Preferimos proceder assim ao estudo feito 
separando os grupos dos tecidos, ' 

.. Seguiremos nos districtos a ordem em que 
nos tem sido possiyel obter esclarecimentos 
ácerca de cada um d'elles. 

A missão é superior ao que podemos, ainda 
que são para mais os nossos; desejos de con- 
correr para o desenvolvimento dos interesses 
economicos da nossa patria. ro 

- Sirva a intenção de desculpa ao modo co- 
mo ella se realisa. ; 

R. de 8. 


T 

DISTRICIO DE SANTAREM — TRIUMVIRATO 
(25 INDUSTRIAL « Intro 
'Se as memorias históricas, que não mor- 
rem'na lembrança das nações, ptdéssem to- 
mar fórma'material para “se exporem é admi- 
ração dos contemporaneos, caberia á capital 
d'este districto am dos mais honrosos lugares 

n'esse monumento dô passado. «+= + + 

vEntre osiilluátres descriptores das produce: 
ções da sua fé, e do seuheroismo, tereis Casti- 
lho; entre os redactores do respectivo cathalo- 
go contareis Garrett; que assim as abreviou 

quando escreveu (1):' ! 
« Ao almoço a conversação veio natural- 
mentg a cahir no seu objecto mais obvio, San- 
tarem. D. Affonso Henriques o os seus bra- 
vos, San Frei Gil e o Santo-milagre,o Alfa- 
gema e o Condostavel, El-Rei D. Fernando é 
a rainha D. Leonor, Camões desterrado aqui, 


fr. Luiz de Souza aqui nascido, Pedralvares 


(1) «Viagens na sua terra», cap. XXIX, 
E, 


Castilho disciplina o lyrismo impetuoso da sua 
natureza com a adopção das severas ideias, 
que circulam no seculo, e que vão diariamente 
recrutando para si tudo o que ha de notabili= 
dades comprehensivas na sciencia, nas bellas-| 
lettras,na art e na actividade immediata. 
Mas aconteceria o mesmo n'esses dias sau- 
dosos; em que a Musa dos'campos segredava 
ao sor, Castilho as suas primeiras inspirações? 
Seria acaso filha da reflexão e não puramente 
intuitiva essa sympathia quasi sacrilega que o 
illustro poeta mostrava pelas letras romanti- 
cas, quando todo o mundo, que o-rodeava, era: 
pagão ? N'um tempo, em que, como diz La- 
martine, não era licito ser-se poeta sem sé 
trazer de continuo á cabeceira da cama 0 dic- 
cionario da mythologia, poderiamos crer que o 
author da «Primavera» obedecesse a 'mais do 


Musa antiga se alistasse entre os proselytos de 
Victor Hugo, que o poeta se convertesso em 
reveladof, que o phleumatico e solitario confi: 
dente de Anacreonte c Theocrito se metamor- 
phoseasse em apostolo da philosophia social, 
sem que a cabeça misturasse muito dos seus. 
calculos ás offusões espontaneas da sonsibili- 


que uma simples intuição, quando preferia 
uma pagina do Gesner aos centenares de idyl- 
Jios e eclogas, que a nossa literatura conta; 
desde as graciosas e devaneadas redondilhas 
de Bernardim Ribeiro até ás aromaticas estro»; 


|| para saias, tem 71'rodas'de fiar, trabalhando! 
38 a'maior parte do anno e as restantes qua- || 


Cabral, os Docems, quasi todas as grandes fi- 
guras da nossa historia passaram em revista. 
Por fim veio Santa Iria tambem, a madrinha e 
padroeira d'esta terra, cujo nome aqui fez es- 
quecer o de romafios e aborigines. » 
* Se descemos d'esta prova da historia para 
a numerica prosa do presente, encontramos 
nos livros modernos, nos documentos officiaes, 
que Santarem é um dos primeiros districtos 
agricolas do reino. 
E assim deve ser. 
Esses documentos differentes em tudo que, 
se refere a estatistica, como são sempre em 
Portugal, e dando ao districto a população-de 
17,2:481 almas, apresentam em um dos docu- 
mentos mais recentes estas informações ácerca! 
da riqueza agricola do districto: (2) 


Producção annual de alguns generos agricolas, 


Mel Es 4:297 arrobas 
Cera “ » 
Trigo - 2.109:909 alqueires 
Milho, pm, 929 » 
Centei qndo! » 
Cevad: 820480 » 
Feijão. o 78:329 » 
Sal, “ 47:85) » 
Azeite ' 7102 pipas 
Vinho , 13:280 » | 
Aguardente, Ê 458 » 
ATIOZ, e ve. jar 123980 saccos' 
Possue gado : 


- Cavallar. 


1 
“Entretanto essa fallibilidade sustenta a hon- 
rosa posição do districto de Santarem no lugar 
que lhe compete na situação agricola do reino. 
Nos annaes da industria nacional é que 


pertence-lhe uma pagina distincta. 

Duas das mais importantes industrias mo- 
dernas tiveram em Portugal a sua iniciação, 
na área d'esse districto, e uma das mais an- 
'tigas alli teve talvez a origem, que no reino 
se perdeu nos confins mais nebulosos das tra- 
dições do passado. 

Mais é de admirar o facto; attendendo ao 
numero limitado de expositores que represen- 
tam o districto na exposição de 1863. 

- São sem incluir os de papel: 

Companhia de Torres Novas -— Lonas cu- 
odeia brinzão, brim crú e riscado azul, à 
: Fabrica de Thomar — Fiação de algodão. 
A An Do Marea Edo de Donde 

D. Maria Zeferina Moncada — Colchas. 
D. Maria José Tavares — Bordados e flo- 


res. . 
D. Maria Angelina Freire — Rendas. 
. D. Henriqueta de Jesus — Idem. 
D. Heloisa Freire Roboxo — Bordados. 
D. Marianna Ferreira da Natividado — 
Idem. ; 
D. Lucia do Nascimento Araujo — Idem. 
! João Antonio de Souza — Tecidos de bo- 
rel, 6 
Parece modesto o fabrico d'este ultimo ex- 
positor e assim mesmo tem importancia. 
Produz annualmente cerca de mil alfor- 


quatro mil kilogrammas de lã. da 
“A industria de lanifícios em Santarem só- 
mente, fóra algum trabalho caseiro no estabo- 
lecimento..a que nogpeferimos, e em outro 
que-existeem Mação;ronde 'se fia etece borel 


- Consome este estabelecimento, por anno, 


tro mezes, Contém 60 theares, mas só traba- 
lham 38/a maior parte do anno, e o resto ape- 
nas tres mezes. d 
“ Fabrica annialmente vinte e oito mil me- 
tros de diferentes qualidades de borel ao pre- 
ço; por metro, de 220, 200, 180, 170, consu- 
mindo aproximadamente 3:952 kilogrammas 
[4 eg 
Devemos estes esclarecimentos sobre Jani- 
ficios ao singular e valioso favor-do nosso col- 
lega O 'snr.” Fradesso da Silveira, que nos 
communicou os importantes elementos que 
já possue para o inquerito sobre lanificios que 
o conselho-geral das alfândegas, de que é di- 
gno membro, confiou á sua intelligencia'e á 
sua inexcedivel actividade, De taes informa- 


estudo com referencia á industria de lã. 


(2) Relatorio do governo civil de Santarem 
de: 30 de abril.de 1861, Referimos a unidade da pro- 
ducção conforme vem. expressa no, relatorio e 80 na 
maior unidade. 


=> 


será raro encontrar 0 seunome, não obstante | Ab 


ges, aos preços de 19000 a 15200 réis cada |! 
um. ) 


ções nos serviremos no seguimento do nosso | ' 


Aqui damos testemunho publico de agra- 
decimento por um facto que, infelizmente, se 
póde considerar raro entre officiaes do mesmo 
officio. 

Desculpem os leitores se a comparação é 
demasiadamente popular, mas mão conhece- 
no butra que mais propriamente traduza a 
ideia. 

“A fabrica de Thomar, ou antes os seus 
grandiosos restos de outro tempo, a moderna 


| fabrica de Torres Novas, a unica particular 


que temos de fiação e tecelagem mechanica de 
linho, eo expositor de uma rede de pescador, 
para a qual talvez não repare a maioria dos 
visitantes da exposição ; eis-aqui de que se 
compõe o triumvirato industrial, que sustenta 
os direitos do districto de Santarem, enobre- 
za das nossas mais gloriosas tradições indus-. 
triaes. 
R. des. 
—— 

Exposição Industrial de Lisboa 


CaraLogo DA Exposição INDUSTRIAL 
DE 1863: 
(Continuado do nº 173), 
* GUIA N. 145º 
Espositor— Guilherme Francisco Pereira Nunes, 
Produetora—D. Maria da Gloria Pinto Xavier 
Delgado. y 5 a 
“Local da produeção— Avô, districtó deCoimbra. 
Objectos expostos--Retroz preto fiado, tinto, e 
em tudo preparado pela productora. » 
GUIA N.º 146 a 147 
Expositor—O mesmo. 
Productora—A mesma, - 
Local da producção—O mesmo, 
Objectos expostos—Uma toalha e um guarda- 
napo com cercadura de felpo. ) 
UIA N.º 148 a 151 
Expositor-—O mesmo. 
Productoras—1.* A mesma. 
2.º D. Ludovina de Jesus, 
Local da producção—O mesmo. | 
Objectos expostos — 1.º Uma travesseirinha a 
ponto de crochet. à 
2º Uma tonlha com os extremos guarnecidos. 
* 8º Um papel com duas amostras de crochet. 
4.º Uma amostra de renda de crochet em bicos. 
GUIA N. 152 a 155 
Expositor —O mesmo. a 
Productora — D. Maria Adelaide Mendes de 


reu. 
Local da produeção—O mesmo 
Objectos expostos— Uma travesscirinha borda- 
da, duas amostras de fiado erú, duas de fiado cu- 
rado, e duas de linho fino. 
GUIA N. 156 
Expositor—O mesmo. 
Productora—A mesma. 
Local da producção—O mesmo, 
Objectos expostos Amostras de renda de bil- 
ros, com linhã fiada pela produetora. 
GUIA Ne 157 


Expositor—O mesmo, 
Productora—A mesma. 
Local da producção—O mesmo. 
Objectos expostos Entremeios feitos com bil- 
ros, com linha fiada pela produetora, 
GUIA N.º 158 
Expositor —O mesmo, 
Productora—A mesma. 
Local da produeção—O mesmo. 
Objectos expostos—Uma coberta com folhos a 
ponto de crochet, 
GUIA N.º 159 
Expositor O conselheiro José Cu 
deira de Brito. 
Productora — Maria Rosa. 
Local da producção —Villa-Cova do Sub-Avô, 
Coimbra. 
”” Objectos expostos—Guardanapos de linho com 
risca encarnada. 


pertino Ma- 


GUIA N.º 160 
, Expositor— O conselheiro José Cupertino Ma- 
deira de Brito. 
|" Productora—D. Maria Caio 
Loeal da produeção — Villa-Cova. 
» «Objectos expostos — Uma coberta do crochet e 


do, 
q GUIA N.º 161 
Expositor — Sebastião Antunes de Macedo. 
Produetor — O mesmo. bi 
R Local da producção — Monte-Redondo, Coim- 
Ee sotbys 
* Objectos apoios — Ums amostra de panno em 
quadros para cobertores. 1 E a 
f-noa abram QUIA No 162 


E; 
e Oliveira. 
Productora — A mesma. ; 
“ Local da produeção — Coimbra. ; 
Objectos expostos — 1.º Uma cobôrta de meza, 


xpositora — D.! Francisca Luiza da Conceição 


nie 


de erocienia bordada. ohms otrol 
| 4. 2º/Uma renda, entremeio, de crochet ei 
ECT | 
4º Bordados de froto em seda branca, e uma 
Beabebivitad cova tira dl tin luLph 
&º Uma-travesseirinha. com entremeio “de  cro- 
bordado de algodão, 

: UIA N. 168 
Expositor — José Marin Mendes Fragoso. 
Productora — D. Augustá Emilia Fragoso. 
Local da produeção—Coimbra, collegio das/Ur- 
IDAS, grroe s40) 43 
Objectos expostos — Um quadro bordado de es- 


comilha. 
i GUIA N.º 169 
Expositora — D. Anna Bernardina. 


m linha. 


chet, 


sulii 


I 
GUIA N.º 170 e 171 
Espositora])— D. Rosa Julia Lages. 
Productora — 1.º A mesma. 

2* Anna Ferreira. 

Local da produeção — 1.º Tentugal. 


|) 2º Agares. 
| Objectos expostos — 1.º Panno de linho. 
2.º Uma coberta de linho o algodão. 


UIA N.º 172.6 178 
Espositora — D. Maria do Loreto. 
Productora — 1,º A mesma. 

“22 Anna Teixeira. 
Local da produgção — 
2º Agares. o 
“Objectos expostos — 1.º Panno de linho. 

“2,5 Uma colcha de algodão o linho. 

p -— QUIA Nº 4 a 176 
Expositora — D. Maria José Ferrão Castello- 

tora — A mesma e sua tamilia. 


Branco. 
Ha fá 
Local dn produeção — Vendinha, concelho de 
Poyares, Coimbra. 

- Objectos expostos — 1.º Ramo com seis novellos 
de linha de lustro fnissima, tendo pousada uma ave. 
2.º Menda de linha finissima. 3 

8.º Uma dita mais cheia. 
GUIA N.º 177 a 179 
Expositora —D, Emilia Augusta Ferreira Pinto 
Basto, 
* Produetora — A mesma e suns filhas. 
Local da produeção — Conchel, concelho de 
Foi Ro! 


1.º Tentugal. 


tos) espertos —, 1º Maçaxocas de seda crua 


al, 

Meada de retroz branco. 

3º Ramo de papel cartão picado em relevo, 
GUIA N.º 180 a 186 


E 
Expositor Francisco Antonio de Carvalho Mon- 
tenegro. Pp 
*"Productoras —'As filhas do expositor. 
Local da produeção — Concelho de Poyares, 
- Objectos expostos — 1.º Ramo de papel cartão 


finca) 

feito em lenço de cambraia. 

m flores de linha. 

“749 Travesseira bordada em labyrinthe. 
5. Tapeto de crochet, 


E STO ; 
Expositora — D. Mi 
valho, 7: 
Productora — A expositora e sua familia. 
Local da producção — Concelho de Poyares, 
Objectos expostos — 1: Toalha de mãos borda- 
da em labyrintho, é gnamecida do pontilha. 
2º Lenço de talagarça com ceraadura. 
8.º Meadinha de linhas curadas. 
4.º Dita do linha crua, 
É GUIA N.º 191 a 197 
Expositora—D. Maria Amalia de Carvalho Mon- 
tenegro. 
roductora'— A expositora e sua filha. 
Local da producção — Concelho de Poyares, 
Valle de Vaz. 
Objectos expostos — 1.º Novello de linha em fór- 
ma de limão. 
2.º Ligadura de linho grosso.” 
3.º Retalho de estopa. 
4º Maçavoca de linho cri 
6.º Meias de linho. 
6.º Tapetes de malha eterna, 
7.º Cabeção para senhora: 
GUIA N. 198 a 202 
Expositor—José Fernandes Pedroso. 
Productor—A família do expositor. 


1878 190 . 
aria José Henriques de Car- 


roprio. pf 
ovello de linhas proprio para sapateiro. 
3.º Maçaroca de linho crú. 
4.º Novello de linha branca. 
5º Guardanapo de dados. 
(Continia). 


[CE 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LISBOA n;º 168 de 31 dejulho 
MINISTERIO DO REIXO 
l ue nuthorisa o governo a dispen- 
der no anno economico de 1862-1863 até à quantia 
de 1:800 5000 réis com as despezas da transferencia, 
para o real archivo da torre do tombo, dos archivos 
ou enrtorios do todas as igrejas e corporações reli. 
iosas comprehendidas no artigo 5.º da carta de lei 
do 4de abril de 1861. 

— Outra que approva as pensões do 1008000 
réis annunes concedidas aos filhos de Joilo José Bar- 
boza Marreca, em remuneração dos serviços por elle 
feitos ao Estado. 

— Despachos promovendo dous substitutos or- 


v'| dinarios da faculdade de medicina. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS, ROCUBSIABTICOS DE JUSTIÇA 
"Portaria mandando abrir concurso por provas 

ublicas p! 
dopatria 
nl ebAr 


ara o provimento de uma igreja parochial 
ro Peprpsna de VR 


iso de estar aberto concurso documental 
para. o provimento de varias igrejas parochiaes das 
dlioceses do Algarva, Braga, Coimbra, Lamego, Lis- 
boa, Porto, Vizeu e Angra. 
no CMINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria que estabelece uma nova postgra da 
alfandega municipal de Lisboa no aterro da Boa 
Vista. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Despacho que promove o juiz de primeira ins- 
tancia de 8, Thomé a juiz da relação de Loanda, 
|» MINISTERIO DAS QRRAS PUBLICAS, CONNÊRCIO E 
| INDUSTRIA 

Portaria dando ordens quo se reforem ao servi- 
ço do imibisterio. | 

— Decreto approvando os estatutos da socieda- 
de de soccorros mutuos dos artistas de Chaves, 

— Outro concedendo a José Joaquim de Azevo- 
do Junior privilegio por quatorze annos como inven- 
tor de novos fornos de cal para a calcinação continua 


Produetora — Anna Teixeira. 

Local da produção — Districto de Coimbra, 
Agares. 4 
pe Objectos expostos — Uma coberta de algodão é 
inho. ' 


e e 


pela applicação do. ealor lateral, proprios para todas 
as localidades ainda as mais ventosas, 

— Aviso de estar exposto Ro publico, no insti- 
tuto industrinl de Lisboa o duplicado da descripção 
é desenho do invento a que 80 reforo o decreto su- 
pra mencionado. 


pe e re 


mento o tenham familiarisado de sóbra com a 
musa classica, embora na sua linguagem haja 
o sabor do seculo de quinhentos, embora as 
imagens, as figuras, e os torneios da sua phra- 
se recordem a-cada passo a antiguidade, é im- 
possivel não saudar já desdo o principio n'osse 
tão esperançoso cantor um poeta d'este seculo. 
Não vêdes os modêlos, que escolheu entre 
os tantos, com que a admiração dos seculos 
lhe sahia ao encontro ? Ovidio e Virgilio sup- 
plantam aos seus olhos tudo o mais, aquelle, 
porque como nenhum outro é elegante, gra- 
cioso, flexivel, namorado e engenhoso, este 

orque concentra em si tudo o que a mente 
aaa póde sonhar de magestoso, solemne 6 
sublime. Não ha entre os poetas latinos cora- 
ções, que mais afinados sejam pelos que se 
formaram na vertigem d'este seculo; Horacio 


A esta predileção do moço poeta pelo seu 
Ovidio e Virgilio, predilecção que ainda hoje 
conserva, lealmente, já devemos uma grande 
luz sobre as tendencias, o genio e a indole do 
illustre author do «Outomno». Mas ha na sua 
biographia uma circumstancia, que não menos 
revela a verdade n'este particular, Alludo ás 
luctas facciosas entre os seotarios de Francisco 
Manoel e os de Bocage, que tanto esplendor 
lançaram sobre a mocidade academica n'um 
tempo em que a'Universidade-de Coimbra não 
estava no atraso e decadencia, em que hoje a 
vemos, N'esse romanesco e bello conflicto on- 
trens duas escholas rivaes, Castilho aggrega- 
sede Bocage, porque a facilidade, harmonia, 
fluenciA, suavidade, poesia 'genuina,- que a 
inspiração ensinava ao/seu illustre mestre, 


e a sua philosophia encantadora; Catullo ou 
Propercio com a sua amorosa melancolia, 
Juvenal com o impeto atrabiliario da satyra; 
Persiocom as suas mysteriosas invectivas, to- 
dos são admiráveis, mas Virgilio e Ovidio, eis 


phes de Quita?. Contra «algumas ópiniões 
ilustradas eu não. posso! ver no snr.Cas= 
tilho senão um poeta xomantico; o 'seu-gosto; 


dade. Bem se vê que, &, semelhança de 
todos os grandes, poetas, em, quem a in- 


de Gesneu e-Chategubriand, que preludiava 


telligencia está 4 altura do coração, o sur. 


as suas tendencias, a sua-natureza são todos 
modernos; embora o estudo e a data do nasei=! 


os poetas-poetas, que foram a prophecia d'uma 
sensibilidade nova; que reunem em seus cara- 
cteres qualidades estranhas à sua epocha, e que 
por isso serão 'sempreaidolátria dos que estu- 
dam a antiguidade mais do que como ruditos. 


eram mais dignos do seculo, do que a dureza; 
incorrecção, grosseria: e: escabrosidade dos 
versos phylintistas, aos quaes poderia andar 
associada uma phrase admiravelmente pura, 
masa que de certo o não andava um senso: vi- 
vissimp 'da verdadeira e eterna poesia, d'esta 
fada, d'esta divindade, que folga de exhibir-so 
sempre entre accentos melodiosos, flores, gr: 
ças, luzes e estrellas; batnoráns o 
A tudo isto que dissemos para evidenciar. 
que as: tendencias ingenitas do srir. Castilho 


são todas modernas, accrescentariamos as 
modificações, que o seu genio tem sofirido 
ultimamente, se, como já demos a enten der, 
não estivessemos persuadidos de que a refle- 
xão aqui é um elemento importante. O au- 
thor do «Qutomno» tem fortalecido com tão se- 
rios trabalhos a sua poetica imaginação, que 
hoje so dispõe d'ella é para a pôr ao serviço 
das ideias, que lhe parece, é para servir-so 
d'ella, como de um meio. Victor Hugo tem 
sido de ha pouco o: motor dos progressos, 
que esta grande natureza poetica tem sofiri- 
o, mas uma tal sympathia não é tanto 
de gosto nem de genio, como de intelligen- 
cia e de implantação lenta, muito lenta. Se 
ha hoje no dominio das letras uma imagina- 
ção eminente, summa, unica, uma veia ex- 
traordinaria, um coração de fogo, uma cabeça 
essencialmente lyrica,6 a do illustre authordas 
«Contemplações». Ou descendo ás profundi- 
dades  nevoentes do problema humano, ou 
pairando na região luminosa d'esta natureza 
planetaria, ou contemplando o mysterio das 
paixões, ou atirando-se aos mundos assom- 
on da phantasia, Victor Hugo leva a to- 
da a parte essa exuberancia torrencial de ly- 
rismo, que o põe completamente à parte do 
quantos “poetas fazem euyir n'este tempo os 


— Continuação da relação dos registrus das mi- 
nas lançadas nas diferentes municipalidades do 
no que caducaram, nos termos do decreto do 
agosto do 1862. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação de portuguezes fallecidos 
pontos do districto consular do Rio de ro 
primeiro trimestre do corrente anno, 


INTERIOR 


A de agosto - 

Piva a «Commercio do Porto») 

Na quinta-í 
ras da tarde, S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz I 
inaugurou com-a-sua-pi a-abertura-da 
exposição industrial. i 

S. M. foi recebido no atrioldo' theal 
D. Maria, em cujas salas estão expostos 
rosos e bellos productos da industria de joci- 
dos, pelo ministerio, conselho admini rativo 
da Associáção Fabiil, que: promoveu d éxpo- 
sição, jury, e por alguas membros do conselho 
geral do commercio e so conselho geral das 
alfantdegas. 


thievre. 

El-Rei examinou sapiiapani 
nas o permittiu 9 ensejo, toda a exposição, e 
fez muito acertadas perguntas ácerca de al- 
guns dos productos expostos. Os'que vieram 
d'essa cidade fixaram RasHsalarimenia aatten-|, 
gãode S.M. 

Acabado o exame geral. dos prod 
Rei sahiu acompanhado pelo m 
quo o havia esperado, e mé 
ção de que estava possuido, por 
os progressos da industria nacional em um dos 
seus ramos mais importantes. a 

S.M. vestia a farda de, a Esta” 
vam presentes todos. EE ETR 1 l 

El-Rei havia passado a hã juntamente 
com o sni duque de'Penthievro a borda do va: 
por «Mindello» e assistindo ao. exórcicio  d 
fogo. i 
Ouvimos a pessõa compétento que os aa 
bordo do «Mindello», que EL 
rias que admiraram pela sua precisão à ia 
as pessoas presentes, 

Como temos visto que se duvida de jus o 
snr. Custodio Rebello de AA ga já fio- 
meado par do réino, deve pelir que é 
exacta a noticia, des. exc, a 
merecida cathegoria. 

Só havia a pl E it 


pedida, porque 4 
sentado ap conse » CO mA ad 


n'este mesmo ugar E «Commercio», | quadido 
so fez à ultima no orde' parê: 
Acercã do sur, Ji a: em; 

Cabral é que por emquanto se não fez pit 
mente cousa alguma: 3 i 

Entretanto consta-nos! 
primeira legislatura oú log0, dep 
da, se o actral gabinek e Se conserva ápmuito 
possivel ques. oxc.* 


v 


Mo de Esta do, | 
da não foi investido na “gia, | 


conselho de ministros“no palacio do! Torel, 
residencia do snr. dugné de Loulê. k 
Pareco que alguma cousa se traetou da 
questão do tabaco e tambem áicerea da nossa | 
mediação entre o Brazil é Portúgal 
O smr. Nazareth rógrésca pr prosimamente. 
Consta-nos que será o portador da. ratitica- 
da convenção consiilar) a parte do Bráz 
elutim irmão di re E Pee 


sionado muito. , t 
Ponco mais teriamos à exaraçies geo fem- 
po não nos tivesse faltado hoje a ponto que 


somos obrigados a dar por finda a correspon- |, 


dencia. 


NES ago sad 4 


POSTSCRIPT TUM. 


“Ege devia Hotê ferta à tonforéricin” dos 
pontos em que sê cond doi thori 
sar q, Banco União. a a cídado dé ALE ii 
os seguros de; URANA UVA: 


Seguo reduzir as Eigda tomailas ar mai 


] afigura donús sv dé 
e 8. La: 
qr AP pus 


AVEIRO 1 DE AGOSTO 2 
peão das Provincias»-:) = 
ranja vai tendo om Aveiro E 


volvimento. Ha ins poe 

ramo pouco pedi MM 
persuadidos sem du de que não aúferitiam 
interesses dos capitaés que niello empregasi 
sem. Verdade é quo n'essas epochas, 9, estado 
da barra do porto desta, dao O permittia 
aventurar fundos, ão podiám inutilisarse ane 
tes de se acharem em contácto com as aguas 
do Occenno, Acontegeu am à quo! a vez a 
barra não permittir a ni a das em arcações, i 
apolaoando toda afructa. cj)» 

Mas desde que à barra melhorou, 40 negocio 
da laranja começou a ",.8 MO, orrento 
anno já 0, commercio cora. .08. estrangeiros 
montou a perto do oito contos de réis, qr 

A exportação subiu pois a 6:20 caixas 
ou 3:480 milheiros, dielidas sá, seguinte 
fórma : 


Para Londres 1:320 caixas, ou “860 mi=/ Causa, muito natural, dos gritos e do reboliçó: 


tica do author das «Contemplações» é illumis! 
nada: por um resplendor apocalyptico;- elle 
vê, ellosaba, elle “ “achas “isolado inteiramente 
das phalanges que 'o seguem batendo as; pal- 
mas, vivifica o seu vertiginoso enthusiasmo 
não tanto com ossas demonstrações /de:ntma/ 
sincera comprebensão, como com novasig|! 
intimas oxplosões do seu “proprio talento: | 
Collocado à testa da civilização y'" maseido | 
nessa terra que Deus ungiwi cor o oleo!) 
da sua - predestinação; ardendo mó:-fóco). 
das ideias, Victor Fuga é 6 postasebrio: da! 
consciência , daphilosophia, 'darphilântros! ] 
pia; da humanidade, é tódais né; Iiotaé, du 
vidas, ropellões, “plirenesins, ohoncuras k 
que é susceptivel “o serhiiháno,brá 
santuario da eua alma 

te Ora agora pa ida 
tao author do + ereto 


no): 


o de |- 


Acompanhava $. M. o sm: duque de Pen- Paga 
: me 
ta 


tura 
“| aguarella. 


nado com bosques, terren;  eplui ds 
pequena gra; «D 
“Estes desenhos «estão papo com a). 


queria dar para, 


fomo 


ra 30, pouco depois das 4ho-| 


Felicitação: No: annive: ando do 
ramento da Carta Constitncional e do nasci- 
mento de » aImperatrizdaqueza dé Bra-. 
gança dirigiu a camará icipal- dé bon a 
El-Reivo Senhor-D, Luiz 'arseguinte' felicita- 
ção: - 

e bôa, em 
miga vem. a tar sor, 


ão do TAS ER 


Constif ias eo ani se matalicio de Su 
erga) a Imperatriz; viuva do maguanimo 
dor d ao Sereno co igo. 


conservam indolovel a maior a á pa o 


seu Ee o EE 

E Vossa Magestade, Senhor, 
de na ts aoguatos reles 
nossa gratidão, permitta-nas Ta hónr 
protestos Ro amor e, fi 
Vossa! Magestade, à Sia 
toda a real familias | 

RESPOSTA DB SUA MAGESTADE 

E! sempre com 0 múié Vivo prazer que vejo che- 
gar esto dia, para mim por'taitos motivos solemno. 
-+vrRegorda-nos um. dos actos-tinis importantes da 
nossa historia tituçional; e no inesmo temmpó:o fe- 

natalício de Sua Magestado n Imperntria do Brá: 

zilyiminha muito amnda e prezada! avó, «cujas virtu- 
des são devidamente avaliadas pelo paiz ame ipéêm 
como seu, mo dio boba aj 

Agradeço portanta 4 Calhada ssmnicipal. de Lis- 
boa as felicitações que dirige aothrono em a - 
to de tanto jubilo. & 

CEgRRes os quen' 


ne com a gloria! 
erdou tambem 2 
o ratifear 

le que consageamos Ê 
gestao a Rainha ea 


* | mente de e 


E esta 


ide À 


EM Metbeut era 


Semp ma ves 
XIMO,., 0) cu 
“Oprasó pa: 
mentos termiva! no di: 
Fallecimem = 


sur. Francisco da Si ilva 


equeri- 
Cc. 


em o 
socio da fina 


altura de tlm ar 
ja da Ordém 


. — No did 31 estivêram 
expostas na secretarji'da Academia Polyto- 
snr. Guilhérmo, / 
orrêa no concurso para stituição; la cas 
deira de desenho da mésm: academin. 
Estas provas são 
1.º Traçado de aa 
tallelo ao. o nú 


longitndi 


maldôs: embolos;'o- detálhe-da-tornei 


net. Grandeza natural, 


ETA cbr njesto de uma fo ) 


É: Una acader  eopiadi do iátual 


by Uma aguia ribeirinha, copiada, do na- 
, com um fundo do PaRaS ta 


16.0 Pinto +ópdprapiias 
ese] 


rt Penna oo.) 


: precisão a 
fin 


pn da 


os dous 


és affiisahindo parti 

ego à rójocto dn fonte, e, 

ab esenhos.da, aguia o 
N 


de Jzsod 
ar 


» Lagar Sae 


Rr 
ica de infanterian.º 5 bouvo Eros 
rrencialde gente. 1 — aosieor E 


nas | Apparetal timber 


uma |. 


A policia acu 
“que no o 


e prendeu o efa quendor 


(en entrada na cadei 
eves em 

rescentaram co) 
a o a triumphal da 
meira E ia das Neves, que em E 
mego colheu novos e virentes louros para a 
sua coroa de artista. 

ma-tantas-as- 

sentações, sobresahind, us, teve lugar 
CRP EERtAÇãO da ARO a Nai ER 
'earta d'aquella cidade dá a seguinte notas : 
«O theatro estava exteriormente illumina- 
do, tocando no. 
de musica da” 


os camarotes t adornados con 


ap vi 


en 


— | sedas é flores. 


lateia a 2/ 
ultimamente 


É] “Tudidhio; + 
Emilia das Neves 


hoc, port ii ac 


feita no Porto, e do laço da qual pendia um 
cartão 
A" insigne actriz Emilia das Ne- 
ves e Souza, os seus admirador es de Lamego, 
28 de julho “do 1863. —No momento, da ontre 
ga da corôa à orchestra rompeu o hymio de 
Emilia das Neves, e de cima uma nuvem de 
flores destslhadas cahia sobrê a áctriz, O en- 
thusiasmo foi rante n'est momento, conti- 
nuando sempre até ao. fim do espectáculo. 
Houve tambem poesias em toi ) 
actos. No fim da tragedia, n'uni 
chamadas, dppareceu no pe 
musica da Regoá tocando 


das igual. 
res em, 
triz, 


detirios os lonçós: 
profiso caiam 'desfólhndas sobr 
déonia de centinsiás: 
mo e d Tamego 
men Nó interokitó do 4.ººncto [m 
io puldo «emi'nteniro; filho | 
da Menezes, creança 
à Brilha dis Nóves 


do snr. 


uma pom 

corôw de dlosisa do cora pendente do "ELO 

dizendo “ao entrégarlha estas airigeltas mas 

oloquentos palavras—=0 futivro presta hoiite- 

nagem «o tu Bmiligdas/ Neves oo 
tontrçro nó meio de estrêpito- | 


dorespeotaeiito 
foriiaramy alasvdosde a fo 
orido estava o erro que à Orhiiiss 
preparado para conduzir : 
Esto enroyipn põr tim ind, 
Hard enval = hanovarianos 


Goul Vilhen: 
Esilia das Névas ap 
ceu á pórte Err pelo braço do ltda é 
te di voninisano Augusto NT. de/Tiamos, foi il 
a itimenso viva do uel- 
a ui " p cu- 
tado 


jas peséd 
actriz até quo la anais remáno EL 
niçã do fina 
d! 
E 


arádo em es: 
de, 
NE E ade “E mm 


E 
O, do mez pas 
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brulhar-se nas columnas do «Braz Tisanav, uma vez 
que tanto receio teem de que lhes vejam a.cara, que 
ríãio lhes responderemós. 

“Emprazo, porém; os tnés anonymos chans-chans 
a/largár o manto que os cobre e a mostrar-se a des- 
coberto para assim lhes cortar as carnes podres, ana- 


Venham, pois, fodos juntos, se assim lhes aprou- 


desta e não rebuçados na manta d tia 


os não tememos, 


terição de um acto substancial do procekso, que se 


do pe ra,o descobrimento. da verda- 
de, xa as EE o a lei de 
15 de jul! o! a d Eid 
nullidado-insanawél; PARA RE indicaé 
saber» lo o] processa «desde fl; 69, 

quo so) A (decisão do! juiz do” 1 


ea ndam; nos'térmos da lei de 1: 
bro di B4B artig: etigo 8-1 o artigo 2º que baixe | 
mesm: juizo para quo; na fórma luterminada, so: di 
exncto Cumprimento by 
Lisbon, 6 do junho do -1868.+ Cabral 
«onde de Fornos — Pensão = Silveira Pinto =Hg ar. 
Fui presente, S: 
- Está conform 


a oito PuBIRSo jo, se profe- 


ca SB Ba ho no er 
re Ê a gssções rennidas ct 


aê, Send 
ER Ri RA toi rabos PR 


no ultram le homi 
BAT Ed 
ção d'est 
so mostrar do 


endo-sg d ao 
bois Rr nao 
a a 


rpó de delicto à 
a doferimento-mas 
aa 
E E apnal, q 


sequencia crf 6 EE 
dental d; o mmoção dar 
Boda tb prolonao uv Cerebro do 


o d 
e e 
cedi 


ella! via 


1) da salocniadorea Via 
| 
| frónto 


| 2 não mandem algum resta dE Je 


ARE perna ho 


bam, que jo 
suas «dovassidões e tratanta: E ni 


e a R 
Pare 


que de eaperaos 


| | pélejar como mariolas, ahi os deixa- 


mos amarrados ao pelourinho infamante co! 


Venham, polo todos 
ei Pre a 


latores, traficantes e bachareis chan. 


ebtetços, de: 


hans. Venham 


diabo, a que 


4 iguerra com vigor, Polo éo melhor meio' 


- 2.º Dar-se-ha, dado ja 
os deterrados voltado q “Poloni 
derá pela execução d'estas condições. 
LONDRES 29. — Hontem fechou-se o 
parlamento inglez. 
'O discurso regii de encerramento esprinid). 
| 


VIENNA 38, — Spa mo -se 08 seg; 


“| tros porórdem de Muravvicff- da maior parte 


das propriedades na huânia. 
«Koys coni uma, grande, vistoria | 
mo palatinado. de Lublin, derrotando os russos. 

LEMBERG 28. — O deputado -Zemial-| 
Kowski foi preso depois de uma busca infru- 
ctuosa em sua, €: Esta medida F 
grande sensação... 

BRESLAU 28, — Os russos Prehderan 
dous gendarmes polacos, portadores das listás 
de recrutamento no palatinado de Kalisch. 

overno russo fechou as portas da cida- 


“a a 


dos lords 
aa a protecção. contra a cos- 


J ng Lord Russell disse que 
oi 
ETNIA Cátia «Imprensa» diz que 
chegou o Sh a nota Frongosa á Russia, 
que pedi sposta clar; rica ácerca 
is E e 41/84] 


ia sobre os seis. 


Rº Elsa Ei foi nomeádo agente olaco em | 
P 
Parise Londres. 
LONDRES 29. —- Falleceu orã Nor-. 


nha, nó seu discurso, em cônsequ juen- 

cia do encerramento das camaras, d plorou o 
estado da Polonia, e espera que à execução dá 
estipulações consignadas nos tratados de 1815 
fará cessar a lucta dolorosa para a humanida- 
de e peri rigosa para a tr anquillidade 
A Ingla aterra, ficará neutralina America. 

ficias de Nova-York de 18 dizem que 


cárma ac sue prajgud. ao ea 


o Eb rob N 
Nes harlestón' hão foi'tomada, mas + sim” as 
ilhas James. 
“O ministerio opind que so deve segu 


chegar á paz: l obs 


Os jornaes demecraticos combatem osys-|. 


toma E recrutamento. 


Vão ferro quente qué RAM Ae 

A ea rd ça 

nos geral disto api 

ronco is juri dor 
? Qual a ral pr 


ç enc: 
miam o snif) el a ao páreo o ú 


tisfaforia do exe.nº sm, Albuquerque; pois não pos 
demês acreditar que clte tenha transigido, como por 
Bh de diz, com os inimigos idsvsitização, 'trabindo o 
governo com o fim de escapar-se ás injurias, que, con- 
tra o snr. Heredia e contra mim; tecin vomitado, 


Esperamos, pos, por ho Ra o ent, 
ts eo alado ac mah 


Albuquerdáo e 
i 


tesmepro 
es AltElarrlt bai aterro a 


hou pr ni 
RE e 


Ri Pá 


rd se 


ca, 
eo 
ati 


dio pad 


provas, mas não oi lemos comprehender a razão 
que elle se tornou n "esta Gon tee 


cumento reconhecido, em que o transmissor das cor- 
Entao do «Braz Tisanavp opampnomette hora 


rivelmente. E 
Sebastião Maria da Nobrega Pinto Pizarçãs 


em 


de 30 do E a UR io ” | 


& RR a por que uotta 

nádos, que não determinan' 

sentido contrário; nem ter maior alcance, ou e 

daméra prol 

ridasy ou proveio de ci pr 
» deve comprehen- 

ea e pg EEOCIDeE 

primeira revista no E 88, deve qualificar- 


claração, sendo apenas tuna inducção 
fallível derivada dos db megat 
indubita vol” m vordideir ps in'da morte; não po- 
diam dar, (ogienhente, ih resultado: ipositivo em 
tancia jurídie digo primeiça do 
baseand. gue o 
oa nto apro 
E: como; 9, fui no. id Ho tato tri 
d AVIS, 
indo que, os p , 
ellos de que nm 
como. expresso no artigo 994 
ue; não se gebando a by. 
peraai poa 
asa ia titia alto- 
a o, 
o ode nova revista, au 
PR a te quo esto recurso, 
AM asda an parque foi concedis 
Be como segunda, 
mbro « o 


à inte 
Pt E 


Sequeira Pine — — Silveira Ea 
gu da za sAgevedo. 
Está con! teme do remo de unal 
de justiça, 11 de jun 


dc pi o 80- | 
ferótario oo Mári O Cardo 


ru ra 
Dione 
seiap somas am pais 


a ses: A le agos 
a q ess a " 


+ JULGAMENTO ORDINARIO- 
viscondo del 


NEY 
PortacarroP TARA ER, Porto, |* 
zecorrento a fazenda nacional, recorridos Antonio) 
Vicento É toy tuts id EA 
later. 
bio grime! Eolação tdi 
iflaio publi » recorrido Joaquim Tiguoir: 


“(am Di so pt 
Ke Jo:t92— Relator o conselheiro Sequeira in. | 


Jus. tros pontos. 


NPbUTA Ps Wa 


Partocarrero — Autos daprelas o do Porto, 
«recorrente o min HE RRNRA têcorridos José Joa- veis 


sabio; bet nda Mobtrome mi gos gor ojos 
lator pia pisgando de 
RES civois da relação. urto; nê- 
ei ido, 4 


8, recorrido. 


5 “2 artigo 5º da bri 


As camaras inglezas encerr; -sg nO 
« ictec E 
(0) discurso de encerrament a 


pela) rainha, segundo o extracto. ne com) 
giea D leletapho, mania aindo apeçança | 
que as a aca tenha uma solução 


PAQUCA sois qual a sompoikol É 


m Londres aa se que a attitude 


ica da Aus| usára certa 
PED a ee Enio ao | 


daqui a probabilidade de-que a Russia re- 


E O 


Nos circulos politicos de Pariz corria acre- 
ditado o boato EAN imento das re- 
las 4 oa grandes po- 

ecil stá mais pro- 
E E qu feios ga, eu 
“ irigidas É! 
serão Foda pes a 
tante de uma oi otei 
Tambem se pio eg 
Canrobert tinha partido ou ia 
missão para a Suecia. 
- No ministerio da marinha trabalhava 
com extraor E ria actividade.” 
Por sua No a aetiva os trabalhos, 
| de defeza. Soo em Cro A trabalham 18; 000 
Er 


O que dé luáo isto se pr! quo a situa- 
ção é demasiado, aorta por iss 


póde estar Por muito te 
18d) 


o márechal 


partir, comuma 
E Nos 


mpaochos dos Jornáós estrângeiros 


CRATOVIA 
do 


7 = Apoi eraram-se do pa 
latinado de 
Foraná váidos é m à Konskia e ou-| 


rios destacamentos de, 
ineiiagênioas 
"Os russob 


» Foram Phpoitidas a 
sovia, 
Os russos veconcêntram tre co 
p erto de Kalisch 


oiro Sequeira Pin- 
serimesdasclação do; Porto; recorrantas. 
andman e seu irão Guilherme tias 
Sandman, recorridos Richard Leying Swift, ul 
16% un cidade “ô/Porto, 60 niario Bites! 
Né 5465 Relator o contélhéico o Sena 
to 5 utos erintes da relação do Porto, recorrente 


dom de mido oo BEroy da freguezin 
fr br 


y MOL 4 SO ORTASHY 
| casada ia rios df 
sb ol E z 

conmuNicaDOs 
aistel no Esimensas ab pancinergisca 
ame qevigusT-.A + Snreredactor. 
Esti om disemisão a minlia pessoa: A” fulta,, 
razões e de motivos s para mo Enerroatem, e com re 
eeio do quo lhos gsgarço aver: enra, dolibs-| 
raram mein duzin do gnintos ado Ea nome não | 


tem quem escreve d'aqni o: que ti blica 
o e o dr E pe 


ten icto- 


Pó preso o e ploZa 


solso 10 
RE um syste- 
que nas casas de, 


“"Apesar das encito 
prata 


rdvil ia 


“O governo russo id na Polonia o 


e CONDRES 9 atira, «Morning 


Posto o governo nal polaco consente no 
Pat com a condição: ] 
.º Og russos FR algumaslo ++ 


mando-me pobro tolo, Pibré tras! , pobrá homem, 


des re 1 


, Cesta mesma só à arremes. 
e, pois, e tirai a-fástda dae di 


é [5 Juarez dbolardh traidores os que sol 


ntal'6/ À 


as a nt) 


(lite de dito. 


5 cata 
bio 


m is 
e 
RA a 


E 


superior. 


ABASIAS 20 OHRIVO 0J39 


te dia publica a proclamação que em nome do, 
e o DL ay 
Rn RAR eae 


le bens nacionaes legitimamente pis 

sejam inquietados; deseja uma lei de re- 
dE CAE oho à religião catholica, 
sppgerando come comtudo que se permitta aliber- 
de “de cultos; 

itribunaes, arepressão dos bandos de saltea- 

dores; Fecommenda a concilia, ão des arti- 

(dO 

Ed porto fude old, 

E do Mexico. 


225 
Cida BEAGÃO Às » nonas 
32 MINUTOS DA TARDE 

de junho. —Houve um terre 
ha, ficando tres cidades des: 


pintas e ses mil. Re ucaa sepultados 


DESPACHO N. 12815 K 

IDEM BU A'S 10H. B'10 MDA MANHÃ 
- PARIZ 3.0 «Memorial Diplomatique» 
diz que astres potencias enviarão à Russia 


E 


“| qual sê efeito, 
porque n'ella as mesmas potencias pia [] 
titulo dealliadas; + cum ni o! 
SINGAPORE 23 de julho—A cidade de 
Manilha foi quasi destruida por um terremo- 


Porto 8 de sn 
Metaes ê. 

Peças de 85000— a prata, 

Onças hespanhol, 

Ditas mexicanas. 

Soberanos— a pr 

Ouro cerceado — q ourp. si). 

Patacas hespanholas— a prata 

Ditas brazileiras— a prat; 

Ditas, novas (de 28000) vnleia 

Ditas mexicanas — a prati 

Prata em barra — a ouro. 


512410 512 
Cinco = —a ouro, 


5860 8920 


/ ted despachados pe 


tamento, e teme-se a repro- |: 


5º deseja a reerganisação dos thob 


20 saccas com lã; A. F. de Barros Morei 


xas com maçãs. 
- TERRÁ NOVA Na escuna Stonnard, Gomes 


IDEM.—No patacho Harriett, A.. “ru, 
132260 litros de sal; M. Fino & O 92568 ditos de 


“Termon de de ii 
TUBAL.—. a ã 178 ton. cap. 


Santos... Wes 
ad metro 
metr, emb 


LIVER 

cu. ca "En 

160%; Galêra Cidade de Bélle; 
cap. Rocha (1900 004 


FIGUEIRA —Hiate dão 
AVEIRO, —Calique Sant Ani 6 Gloria. 
LISBOA.— Hiate Constuite. 

AVEIRO, —Hiate Bragança 1º 


Generos despaciindos 
Agosto 1 
Assucar—10 cnixas e 189 sacons; | 
Algodio—22 sacca: 
Nida so daris, 


: águardente hespan 
Madeira para tinturaria—250 arrobas. 


ra consumo 


“estiva 
Agosto 1º 
| bMonteignaedO; bars 

Ferro forjado —410 feixos. 
Pelies salgadas—1 barrica. Ia 
Volitmes de uma machina— 

' Vergonteas ão finudves—13, X 
Arroz— 100 s 


o * Oléo ão idhaçãos não, STO EA r] 


DIS RAE QU Srt 
vinhos eaguas-, 
ardentes 

Agásto 1, 


Litros 
DESPACEADO PARA DEPOSITO 


o 
Aura SI A OL 
Fides 

Vinho maduro. 

Agu rdente. 


16027,00 
19968,00 


ida publica [azues) 
ae AR glic, 
| papigooed a 


s 
E ( pa 
Bolsa do Madrid, em BI de jul 


consolid 
frances 25 


ATE 
pet 1 
SEE 


BAL, 
PER 


da divida publica. 
sedntadast. . 217% 


Letras à 'pi 

Cotas fais 4 

Sello ... 

Dividendos de cauçã 

Ditoê 8º, 10.4, 112,13. 16001 
ES 19: (135000 | gor aeção)..... 

a ab positados. 

; fi daind Obá 000 


Re a joite ali 
TIP al 


- Babi 
sas DO BANCO DA BAHIA PERPENCENTE 
AO MEZ DE JUNHO DE pi 


e 
lã po ja (-R [a] 


Rec; u alfandega do Porte 
de q. E ET boaBiso, 
tdos no bt 696734 


e de exportação 
, ato 

. E JANEIRO. — Na galera Europa, 
ata TD UA ur vinho; J. D, Sib 40 
VARAS om salpicões o 261 anicoretas coin. azeitonas, 
IDEM —Na galera Nova Fama, 


OBRA EO LENA ai, hr 
da Cruz Continho, lc; TOS, 
cn ni 


JF. Monteiro 
EM Na: baren El E, Ms 
| fuso tros de vinhos imea Fé 


fórragens. 


a E RO .— Nag Era la A dg 

e Ca uu o 

ncopa coa: paes 

| voltimes diversos. mod fo ' Mo 

k UBCA taon No pa de ? 
“Soa SI dino om « E 

res, 2% ditas om € xa 

i o OS Sd o 

DEM. > Nh escunh Liúrel, GU 
Msg Aide nho, AMI 5 80 cm 


Na escuna Pallas, T. 
570 fitas do vinho; Kinghston & 


LIVERPOOL, No apo Brágánia, coma & 

Opa, ao Monde Gs a 

16 ditos de dit agsiot. 

tos di do di UG Sami ass 09,68 Odd do E 
AVL. da Silva & Filho, 28,63 fins Sl dito; 6 


ago É a ' 


na asi. fSiPa B 


Despezas judiciaes 
Novo Banco de Pernam! 
Emprestimo provincial. 
| Apolices de 
Hypothecas 
Titulos em 
Lottras por liquidação 
Eottras caucionndas em liquidação. 
Juros a recebor!.. 


56000000 
18574] 


A.R daCroz) Caixa, 


q "ob 

Capital 

porçe eixo ajuroreciproco 
ta corrente aimples 

Sagat 


TASTE ta 


Divedendos a pagar 
ds ML 


PBP BLAIR vd 
Nero Ni & E EoRRREO poi A nt 
Romi E Patr 


Bois o 


| AVEIRO, 
=| ves lastro 
tre faso dt; Tt 


q boa: Locomotive é Imp 


2 Be 
| di RE Mt 
| ER 


nuzaNdo Do NOVO! xito: Di pi unuco 


- PERTENCENHE AO MES DE JUNHO DE;1863 


Lettras descontad 
Lettras protestad: 
Letrasa Epp 


b gjutiz 
“Passi 


| Emibsão 
Depositos da direcçã 


Contas correntes com: juros. . 
Contas correntes simples. 
Fundo de reserv: 

Titulos em canção 

Banco da Bahia S/( 

Banco da Bahia N, 

Knowles & Foster 


Toro 


Decir 


! 


17 84040 3 
ga 
174:3535107 


“Em, 5 do corronto; sahirá de Lisboa 
da daúeiro,o briguo Astomooiermátbdra 
a escuna Delphim, 


tre Leite, pedra dé cal. Ft [on 
AVEIRO? din Hint Primivec nto Bar, 
Eai am o 


PEL, 


[AT 
a ias into Flor dos Compa- 
SR apra sáfio, 
RgoNd Rereom A fa e 
IDEM, 1 pio (O p olash | 
IDEM, 9 dias. — Hiate Trezo de Maio, mestrê 
Torres, tubos de barro... 
basta 4 da «o BamDas 0) LD ojb 
EIRÁ ate Senhora da Conceição, 
Ca ab - esa 
aco Gif de Avef 9907 4 
ma 


Rasta Florde iAveiró;ihe 


êstrê Mino, 
ei ONN tela ego 
lelamer, borras de assucay, mb) ilus 
LIVERPOOL. Do Brus,cap.Elinn. 
vinho, gado e fruit esa An 


CÁDIZ: — Vapor nar Gailiâno, cap: Rúgjio, 
Lili. y 


Idem 2, 
+ Não entron eimbar 


: amp a 
v) SIMARTINHO.=Hinto Cp mestre Rôza, 


lastro. 


jot, 


ló de “Alencer re 
» qllsdand ob engat) 


emitem! 


OM 
en mestre. 
be SENA Gloio, mes. 
aliliiaGns FS ddagono | A 

is 1 MORÁS DA MANHÃ o . ! 

o doug o Nereo 1 
“+ PUm eabique. a! 
[5:17 Calma domas domico on v 
de) 
Até esta hora nho ar cseoa rs 


TOPO MS. 


"movimento máritimo 
meom: pr Oy portos di 


ay Motor. 


op ein 6 Livó ção to, 
» “1 Em Neri Xon 10 “British Mognroh; 


au pinup ab, 10€ 
ad - 


Eu de 1 pt 


“em 18,0 Maria Manuela, 


ILHA TERCEIRA. End Alliançal 
PARA'.— Barca Linda: 


000 | Eme 
| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
| UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Por A. Gama 


Ainda ha para vender alguns exemplares d'este 
xcellento romance. 


Eseripfuração commercial 
EM PARTIDAS DOBRADAS 
ei q) que se refere o 


| OFFERECI IVO COMMERCIO DO PORTO 


a 


o EDIÇÃO MAIS CORRECTA E ACCRES- 


HA-SE no prelo esta c interessante cha, 
mútito util e aproveitavel no commercio em geral, 


| queficará concluida até ao dia 20 do proximo mez de 


agosto to; o seu diminnto preço ea aceitação que tem 
ti ra edição ser uma das principaes 
NE que visto publica n'este gene- 
ro, grangeaká dos snrs, comerciantes todo o apoio 6 
sopaiierãos pois o fim a que é destinada, é de ser- 

eg util 
No fim d'esta publicação se encontram tres ta- 


gas a cata 


as as assignnfuras para esta 
Ç! preço para ossnrs. assignantes do Por- 
to (pagóno acto da entrega) é de 400 réis o para os 
dg OO réis, franco-de porte—esemplares 
javuls 
Ei Ret terá um abati- 
(2534) 
TABELLA DERRETE entre a arroba e ki- 
logrammas, à mais util go Commercio. 
Acaba de ser Pifblicada e vende-se na Fk 
> 18, rua das Floresn e 81, or e Ea 


Ri 
cx VB, 
EO) Eu tj 
A Pig os Tercei- 
«Seu, padr; asto, e socio 
le aos amigos dg 
sistencia áquêl- 
le religioso acto 
Pede-se a de cumprimento: 
no tel eh 
NTONIO Marques, extremamente: penho- 
ado com os i.e enrs. que na noite de 
de julho. ultimo, na ig 
defonso, se dignaram assistir 


sopultura de sun-sempro quorida e-chorada 


(esposa Marin de Jesus, poours este meio para 


tributar a todos os ill.”ºS sprs/.o seu nunca 
esquecido reconhecimento. 


radeciaração: 


pá 
po ordemido snr- -presidênte da exe 


“mara municipal, se fezn'este jornal no dis 1.º 


“do corrente, com teláção ao atinunei q 
amesmnsadministração publicára no diz in- 
tecedorito, vem significar que aquello seu 
annuncio não dava fundamento para a pre- 
venção o sur. presidento da exc. 4 ca- 
mara-quiz fazer so publico, poi” que da sua 
imples leitura so depreberdim que: a adini- 
(áisténção do asylo, perfeitamente sciente de 
que só n + a podia 
cobrar 6) oque rá ao 
pos a do rita “as entendo 
dn ] va 
fa O caridoso 
: que ef: 


Feia is resultado com este alvitro. 
— Porto, 3 de agosto de 1863, 


a for dad ab o 


BIRA REGO 
orrento, no 


Em Meia Te Cuba; 
Da Ga Vêsend 


na em 26 condi Pão Po 
ad E qa ea E egito 
a CEE Pa ad 
Em Bristol o Masien, Liass, de Lisboa. 
Em Gibraltar,o vapor Messina, de Li 
hi, Le aa 
m Baltimore, 
Em New-Yorl 
com avaria pa 
Duarte 1º, do Porto--em ca on 
ai Elisabeth, é 9 Carlos Albesos 
Portoso eba ab oa 
Em Nado om, 0 vapor Tan as 
de ara, Ev 
Tea Orago ) do Por 
aa de agito Do Hay, Epa a, para 6 sb 
geo il Vocisod VBA] Pos 
e Landres, q vapor: perdi para Liá- 
don, etc. É | 
26 dejulho De esnobe Sonda Elissboth, dE 
Setubal pára Bergen: | 
ASSARAM | O. UND. 
23 de jliho Ô Edia do Guto fe para Lisbon 


|» ALTONA, 22 do julh lhe nom o Bart 
procedente do Ri de Janeiro 
LONDRES, 25 de Talho 


HAVRE, 24 de alho Destinam-se para: Lis- 

Rg Alice, n sahir em -5 'de agosto; Tberin; em io 
9 Porto: Santa Cruz, a sahir em 26 de julh 

o, na 16 de age de om 


e r de Ovi a) 
a PL 
coa di ê 


FAN 


da, 


aee oo E AR 


E AO nto agro HH 


ipê 


nt do Comme vão proce- 
E Eai ria atação FELIG Va 
ras 


“cobradas constantes di Aro si 
Os autos do dj escrivão Le , 
licitado — o 


STM 


Fra nb soisis PALBENCIA, | 
«DE; MARA PEREIRA COUTINHO 
BLAS 4 horas da tarde do dia 11 do cor- 
te, NA rnado, Calyario n.º 68 se ha-de 
oceder dy arromatação Judicial de diversas 
fazendas; de, mercearia, vinhos, vinagres, 
(cascos, utensilios e armação da loja, tudo 
han vadonmto barato, como consta dos autos 
“fallencia d le que é escrivão o do, tribunal 
Commercio Lossa, Não, se concluindo con- 
núa.no dia immediato, á/mesma hora. 
a Lia sollicitador — C. F P. Felgueiras. 
CUM 
Tissiguado Tab) Rio. sêndo p 
- re sta? ecor, Pppasoalmento, a todas 
E nessa do é dignare m, Aq ao in- 


e 
aos meus. vísinhios é e mais pessoas 
sano trabalho que Livoram, e de manda- 
m igualmente s dos, evitando d'os- 
ta forma | que o incendio «progredisse, e que 
u tivesse à Inmentar um muito mais grave 
esastre. 
negro, 3 de agoslo de 1863. 
“Bento Augusto da Costa Guimarães. 
(2721) 


EMiachasse. no “sabbado, desde A 'rua de 
Santa Catharina até 4 de S. Bartholomeu 


na Foz; utn cobertor de damasco encarnado 


|e:o queira entregar póde fazel-o na, rogedo- 


|niardo ABanfot Adlefonsp ola 


attda  Keuio aitosy 
BENG ! 
igor 0 1 ob 


Bigueira 


io! 
ind 


MALACA, GIBRALTAR E CADIS, fá 


=YVapor paq. fr. Ville de Malaga. 


(2719) 
A irua do Sol n.º 75 ha 
, | uma fúmilia particular 
tém tima A sala pata qualquer hospo- 
, por preço, muito commodo, 


(2714) 
VENDE-SE um cavallo 
de tres anos e meio, 
de raça fina. 
D "Póde vêr-se em Mas- 
+ sarellos n.º 57, desdo as 
10 botas da manhã até ao moio dia. 
(2658) 


Povo. 


penhorado para comos ill. enrs, qu 
«na nulo de 26 de julho nhimo,-as paro 

ebial 5 igreja de; Santa Udelonso, se dig 
rum assistir ao responso de sepnlinra de/ 
sua estremecida e para sempre chorada fi- |. 
lha menor, vem por este meio lestemu 
lhes o seu eterno reconhecimento e indele- 
vel grali (2693). 


COMPANHIA! | 
FERRO E CARVÃO DE PORTUGAL 


FORMADA EM LONDRES 
CAPITAL “Z: 100.000 OU RS. 450:0005000 
Em 10:000 acções de lb. 10 cada uma 


OR ordem dos snrs. Medlicott&C.º, ban- 

queiros da companhia em Lisboa, acha- 
se aberta a subseripção n'esta cidade por |! 
espaço de 10 dias, no escriptorio de Joa- 
quim Pinto da Fonseca, tua dos Inglezes n.º 
45, aonde se poderão ver os prospectos e 
relatorios dos engenheiros. 

Porto, 23 de julho de 1863, 

Joaquim Pinto da Fonseca. 
(2583) 


Companhia Portuense de Hlumina- 
ção a be 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunifem-se em assemblea |" 
. geral, no edifício da Bolsa, na terça-feira 4 
de agosto proximo, pelo meio dia, para a con- 


ol: 


tinuação dos trabalhos marcados para a reu- |: 


nião que teve lugar em 25 do corrente, e que 
n'ella se não puderam terminar, e para a elei- 
ção do 2.º secretario da meza da assemblea 
geral. 
Porto, 29 de julho de 1863. 
O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


JO Pinto E Silvas: extremamente 


ana. LUNICA ERENIADA NAS EXPOS 


ar- | 


GRAXA-VERNIZ 


VERDADEIRO CONSER VADOTE DO CALÇA-! 
DO E DOS AR 


Os 

ES FIANCEZAS, 

DE 1839, 1642, 1843» 1844, E NA 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1855 

FAnSICADA POR Jacquand pai & ninhos 

| Com patente de. invenção e aper, feiçoamento 


ESTA graxa é fabricada por vapor e segun- 
do um novo processo chimico, com ma- 
terias unctuosas as mais proprias para con- 
soryar.o couro é dar-lhe o lustro o mais 
brilhante. Reune á excelente qualidade uma 
grande economia, pois que uma boceta de 
2 onças ha-de durar 3 mezes para consum 
mo de uma família, e como não é liquido 
não se perde ainda que se quebrom as cai- 
xas ou potes que a contém. 

Foi esta graxa objecto de um relatorio de 
Mr. Dumas, membro do Instituto de França 
edojury central da exposição, em que enu- 
mera as suas boas qualidades. E” ella, quasi 
ja unica consumida em França e usada pelos 
exercitos francez e belga. 

Acha-se á venda em caixas, frascos de 
vidro e potes de barro de diversos tamanhos, 
em casa de Joaquim Jorge, rua de Santo 
Antonio n.º* 242e 244. (2713) 


Leilão de moveis é predio 


DO 

ILL.”"º SNR. REGINALDO JOSE' CARDEIRA 

Rua do Meio c casa nova apalaça- 
da ainda sem numero 


POR INTERVENÇÃO DE M..J. F. Prsusiro, 
PROPRIETARIO DO BAZAR Boa Ft 


Nº dia 6 de agosto, pelas 10 e 
** meia horas da manhã, haverá 
leilão de moveis de mogno, louças, 
crystaes, prata, cobertores e outros 
mais objectos que estarão patentes duas horas 
antes de principiat o leilão. 
E bem assim se ha-de arrematar a dita 
propriedade apalaçada e suas pertences, e 
giisda ainda de fazer ha pouco, a qual pa: 
ga de pensão 339600 réis e o dominio de 


(2678) 
Associação Industrial 
BLA LEI dtest a E dençãdted an- 


nuncia aos snrs industriaes que concor- 
. reram à exposição universal de ] Londres 
1862, por intervenção da mesma associa 
ção, que gsseus productos lhes serão desde 
Já e ns repartição do governo civil | 
desta cidade. 
Porto, 29 de julho de 1863. 
José Pereira Cardoso Junior. 


Secretario. 
(2666) 


S leilões no armazem da Vista Alegre 
io a” concluir-se por estes 3 ou 4 
dias. O resto das fazendas vendem-se muito 
baratas tanto em Jeilão como em partica- 
lar, assim como a grande armação toda en- 
vidraçada, mostrador, mezas, escrivaninha 
e todos os mais ntensilios do negocio. Ha 
hoje leilão das 6 ás 9 da noute e continúa 


até se concluir 
(2703) 


Nº dia 5 de agosto do corrente anno, 

pelas 10 horas da manhã, se tem/ de 
arrematar, no tribunal das audiencias da rua 
- do Almada n.º 335, desta cidade, em hasta 
publica o rendimento da casa n.º 30, sita 
na rua da Senhora da Luz, da freguezia da 
Foz do Douro, com frente para a mesma 
rua e terraço voltado para o mar,pelo tempo, 
preço e mais condições que no acto serão 
presentes, cuja casa é pertencente ao casal 
de João Mallen, de que sv está proceden- 
do a inventario pelo cartorio do escrivão 


Seguier. (2711) 


Arrematação 


Nº dia 5 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no caes da alfandega, tem de se 
arrematar uma porção de ferro em barra, 
verguinha c aço, pertencente à carga do hiate 
« Lanceiro» naufragado na costa da Torreira. 


(2707) 


mo 

Arrematação | 
Fico, addinda para quarta-feira! 

5 de agosto a arrematação que 
havia de tor logar no “dia 129, de ju- 
“ho, para, pelas 1 horas, no tri- 
“ bunal das audien as, na Tua, mada 
uº 335, se proceder á arrematação pola 
raiz de uma grande quinta com casas so- 
bradadas, lojas, cosinhas, córtes de ado, 
quinteiro, campos com arvores de fructo 8 
vinho, leiras, bouçasHe matto, edi E E: 
e todas ns mais perteneas, tudo sito n 
gar de Romariz, da comarca da Feira; 
quaos bens devem cobrir o valor de réi 


4:0008000, por deliberação do conselho de | 
familia, nos autos de requerimentos de D.| 


Marin da Gloria de Almeida, isto polo juizo 


40-—um ; o quetudo será vendido em razão 
do mesmo snr, se, retirar para 0 imperio do 
Brazil. A mesma propriedade póde ser vista 
desde 9 dia 3 de agosto em diante. 
(2688) 
Nº dia T do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, na praça dos leilões e arrema- 
tações, rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria das se- 
-guintes propriedades: — Um bom quintal 
que tem quatro chãos e alguns cazebres 
dentro, ramadas, arvores de fructo eagua, 
sito na rua da Boa Horan.º 43; uma mo- 
rada de casas lerreas e outra sobradada, e 
outra tambem terrea com um terreno mixto 
para edificar uma propriedade, todas com 
quintal e agua, silas na rua da Torrinha, 
a primeira com o n.º 229, a segunda n.º 
231 a 235€ a terceira n.º 245 a 249, e isto 
com as condições que no acto da arremata- 
ção se indicarem, da qual é escrivão Lima. 
(2740). 
OS dias 18, 19 e 20 do corrente mez 
de agosto ha-de ter logar na cidade de 
Vianna do Castello a feira franca e romaria 
de Nosso Senhora da Agonia, havendo fogo 
do sr e arlificio nas noutes dos dias 18 
19. As pessoas que pretenderem barracas 
paraa feira dirijam-se ao emprezorio Anto- 
nio Martins do Couto Vianna. (2705) 


PROFESSOR» 


A L. S., com todas as: habilitações ne- 
* cessarias e author de algumas obras 
em latim, publicadas, deseja leccionar em 
collegio ou em casa, quaesquer preparato- 
rios, especialmente latim e latinidade; quem 
pretender falle no escriptorie d'este jornal. 

(2656) 


os] oi 


A quem convier 


UEM precisar. de um individuo: casado, 

»de -bons costumes e “habilitado com- 
petentemente na instrueção primaria, his- 
toria, grammatica portugueza, ete, novo 
systema metrico-decimal, para dar lições em 
collegio e casas particulares, ou para revi- 
sor de qualquer periodico e escrevento de 
arorio, dirija-se ao Campo Pequeno nº 
2, onde se, tractará do ajuste. (2685). 


UEM precisar de uma nes- 
tra de meninas para col- 


tégio” ou'casa p 
po n.º 47, onde se acha uma senhora 

evidamente habilitada para o e Ee que 
| prôteiro essacollocação. 2531), 


A na estação da Porta Nobre um carro 
para a Foz às8 meio da larde o volta 
Clás Gen meia. 

Bs bilhetes vendem-se na Porta Nobr 


ea de cada poséoa, 120 réis. 90) 


dla 1.º yara e cartorio do escrivão Seguier. | 


Nuno Ferreira da Cunha. | 


* Venda de predio 


O dia 5 do corrente moz de agosto, pe- 
las 10 horas manhã, se venderá pelo 
maior lanço que fôr offerecido uma mora- 
da do casas sita na rua da Murta com os 
nºs 115 a 121, que se compõe de cinço 
terrenos, sendo “duas moradas do um andar | 
e o restante terreo com uma ilha dentro, 
agua e poço, cujo todos os cinco terrenos 
pagam de pensão á exc.”º camara 29 réis 
e o dominio de 40, cuja arrematação terá 

lugar nas mesmas moradas. 
(2709) 


AVISO 


IM MNORL dosfhorreira "aohsiBuatario do 
navio «Fsaias Tegner», procedonte do 
Stockholmo, roga aos snrs.' ip 1 
trinta duzias de taboado sem marca é de 
quarenta “duzias de dito marca H, vindo' por 
este navio, 9 que no inanifesto vem con- 
signado à ordem, que/mandemdesf achar 
na alfandega o. referido: tnboado; sob pena 
de pagarem toda a despeza extraordinaria 
que se fizer com a sua descarga 6 dUIDaZo - 
nagem. 
Porto, 31 de julho de 1863. 
mena (2608), 


ENDO-SE resolvido mandar collocar vm 
para-raios na torre dai igreja dos Cleri- 
gos d'esta cidade, são por este annuncio 
convidadas as pessoas que quizer: mtomar” 
do empreitada a-dita obra a compargesrem 
na secretaria Clerical. (2706) 


vendo na mesma pesson que se encarrega 
de fazer a comida e pontear a roupa. 
Quem se quizer utilisar d'estes bons com 
modos dirija-se árua da Ferraria de Baixo 
nº 136, onde se lhe indicará a quem se 


deve dirigir. (2608) 


Pg -SE umarica propriedade de casas 
apalaçada, com frente para duas das 
principaos ruas d'esta cidade, com quintal, 
jardim, agua na cosinha e casa de banho. 
* Quem a pretender fallo no escriptorio 
d'este jornal. 501) 


«se desde 05, Miguel à 
casa nobre no largo do M ho de 
Vono R 
cavalhatiça. Póde ver-se desde as | 
Hlhoras até ás 5 da (arde, 


(1602)! 
na rua 
37, 39,41643, 
m os para numerosa fa- 
milia ; tem agua-de bica (quando 'a grande 
secca no verão à consente dar permanente) é 
serventia com bom quintal para a estrada da) 
Foz, com, porta e duas janelas : tracta-se” 
de seu. ajuste mairita do Principe n.º 77.º 
(2378) | 
ENDE-SE a “casa; da rua 
'» das Bou Nova n.º 50, cons. 


à (2677) 


icular falle na rua de 8. 


apretender fallo na | da 


valia. SE, desde a tus do Bomjrrdifi, 
syaté dna “do 
Ne 208% Br 
teibeilbnatos e no centro algum es 
fnaito: quem o echusse'e a queira entregar 
a seu dono.o poderá lozer na rua do £ Bom- 
jardim n.º 475, que será gratificado, pedin- 
do-se aos snrs. 'ouriveso favor de não com- 
prarem o fazerem-com-que o individuo que 
lho apresentar 0 leve á casa acima indicada. 
A, (2712) 


QU M quizer alngar uma boa 
propriedade de duas moradas 
de casas com quintal é agua dentro 
eum bom mirante, sita na freguezia de Lor- 
dello do Ouro, no lugar do Padrão, à beira 
da estrada da Foz e Lessa, fallo com sua 
dona no Porto, rua de S. João n.º 105 
o 107. (2686) 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 


BRIU-SE este nove armazem na rua da 

Prata n.º 126 a 130 moderno, ao pé 
da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro). 

Ahi se encontra louca igual á ingleza 
por preços muito modicos. 

Recebe -encommendas para as provin- 
cias do reino e do ultramar; 

Lisboa, 11 de abril de 1863. (1351) 


MA linda casa nova com com- 

modidades para grande familia 
"no sitio da Bandeira, esquina da 
rua do Silva, em Villa Nova de Gaya. 

Tem quintal e agua, vistas da cidade 6 
sobre a estrada nova. 

Aluga-se, largo de S. Domingos n.º 37, 
no Porto. (2446) 


KS= UEM pretender alugar uma 


dd 


boa sala para escriptorio 


falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 


(2164) 
LOTERIA 


Bar TES a 68200, meios, quartos, em 
relação; cautelas com reducção de 
preços. 
Flores, 218 a 222. 
Apparicio Sampaio. 
(2311) 


Vinho Champagne de 


superior qualidade 

ENDE-SE na praça de Carlos Alberto n.ºS 

35 e 36, deposito de vinhos do Porto 
espeviaes engarrafados de Antonio Gaetano 
Rodrigues; na rua de Cedofeita n.º 19 a 
23, confeitaria de José Ferreira da Silva, 
e na rua da Bainharia n.º 62 e 64, droga- 
ria e productos chimicos de João Rodrigues 
de Sequeira, (2577) 


Bellomonte n.º 10% 


H' para vender excellentes vinhos da Ilha 
da Madeira, Champagne Bordeus e vi- 

nhos velhos do Porto, por duzia e meia duzia 

de garrafas. (2682) 


> 
A rua dos Guindues ny? 130, ao pé da 
guarda do Assento, vende-se vinagre 
bom por 288000 réis a pipa, almude 18350 
réis, quartilho 30 réis, etc. (2332) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ENDE todo o seu fato feito e fazendas da 
estação passada com 25 por cento de 
abatimento. (2057) 


OSE' de Almeida Brandão, alfaiate, com 
estabelecimento de fazendas efato feito 
na rua de Ferreira Borges n.º 23, faz pu- 
blico que fez saciedade com seu fio Victo- 
rino José de Almeida Brandão debaixo da 
firma de José de Almeida Brandão &'€,º, 


ximo passado, e que todas as transacções 
desile a referida data om diante portoncem 
4 nova firma, 

Declara mais que desejando liquidar to- 
dos os seus negocios anteriores 4 msma, 
convida por isso as pessoas interossadas a 
aprosentarem suas contas no praso de 8 dias, 
à contar da data de hoje. 

Porto, 28 de julho de 1863, 

(2641) 


“dosé Antonio da Silva Braga” 


OM “armazem de fato feito na travessa da 
AZ Praça de D. Pedro n.º 5, participa "aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando- -se o dito estabelecimento 
bem sorti'o de fato feito e varias minde- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Praça de Santa The- 
“reza, 50 


H' um grande sortimento de galões e 
toda a qualidade de obras de palheta 
e palheta em marcos de todos os numeros, 
que se vende por preços commodos. 
(2681) 


ANOEL da Costa' e 
Silva, rua daFer- 
raria n.º 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 
Lisboa; toma conta de encommendas tanto 
pará a cidade como para às provincias e Fos- 

ponde pela qualidade e solidez. 
(1497) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES, JOÃONOVON.º15 
VENDE garrafas superiores de 6, 6/2 87 


por galon,e a preços commodos.. L 
Cum PECHE grosso da Ame- 
rica de muito boa quali- 


de : vende-se por preço commodo na rua 
Ide 8. João, 105 c 407. (2807) * 


e juntamente um quarto contiguo à mesma |k À 


a qual teve principio em 1 de junho pro- |“ 


(2091) [tio 


Agua maravilhosa para tingir cabellos 


ANSÉS prada o abaixo assigneo apregentar ao publico uma vg» maravilhosa, que torne à ar a 
cab uz gor natural sow.os lavar neu fingir, porq imeiro lugar pensa que em boa hy 
alos de vBz em quado, e um segundo tolas 4 sas aguas maravilhosas para res 

tititr a côr nntural não deixam verdadeiras tinluras, sómente mênos carregadas de virttu 
activas: estas tinturas produzem'seus effeitos com mais lentidão, e a maior parte d'ellas teem à defeito de 
fazer esperar indefinitiyamente um resultado qualquer. Com as outras tinturas conhecidas é preciso entre- 
gar-se à certos preparos aborrecidos e numerosos, deixando sempre a desejar quanto ú cor, pot isso que 
vem: entre nós algumas pessoas com os cabelos azulados, roxos, esyerdinhados e algumas vezes até com 
todas'as cores do areo iris ! 

Prevceupado com todos estes inconvenientes, ofereço ao publico uma tintura fneil 6 inteiramente 
inofensiva, com a qual se alterá os melhores resultados, 

Os effeitos não se farão esperar, visto que ella os produz quasi instantaucamente. Um só, vidro em- 
pregado com cuidado póde durar muito tempo. 

Recommendo tambem ao publico à minha agua Dalmate para fazer crescer infallivelmento os ca- 
bellos e a barba, de'15 a 80 dias appareceim os cabelos, e nos casos mais rebeldes depois de 2 mezes, 

Suecessos infalliveis e incontestaveis. 

Quinze annos de successo na Austria, Italia, Turquia, Valachia, etc. 

Esta agua, de um perfume agradavel, de emprego facil, se recommenda especialmente contra todus 
as molestins dos cabellos, e impede a quéda em menos de 24 horas, 

M. Pierre, chimico, successor de Mr. Pescheur, rua da Magdalena n.ºº 2e 4 — Pariz. 
+q Único deposito no” Porto ni pharmacia do Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainbaria 
(437 


n.º 79, 


RUA DAS FLORES 
NES 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISBRICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 9:0005000 Rê BIAS 


JOS IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


Mú venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oilavos o caulellas da prosente loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 8. de 
agosto do corrente anno de 1863. (2684) 


VEIRA 
COM OFFICINA DE CARRUAGENS 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 144 


Pois para os objectos proprios para as mesmas, assim como lanterna de bonito 
gôsto e arreios para un cavallo, e toma conta de qualquer encommenda de trens, 
tendo um acabado de novo para vender. — Preços commodos e obra solida. (2701) 


Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 
Das Ulceras , Molestias Secretas , Herpés + " 
PELO O VINHO v= SALSAPARRILHA : BOLOS D'ARMENIA 


von ALBERT ss. 
DOUTOR P nt gi Is. 
Medico da faculdade o Par ferir de medicina, de pharmacia, o de botanica, phisico dos 


hospitaes da cidade de Parte honrado comvarias medalhas e recompensas nacionaes, etc, 
DEPOSITO geral em Paris, rua Montorgueil, 19 


E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (336)8 


"Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> 


diamante, é [) te Iransparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & €.º 


LONDON | MUTUALPEVRÓLEUM IR 


LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


TIC agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, ande se podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de rsdaca (1369) 


Londres 7? 


O brigas ingles 


- espitão Jolim DL 
o. dig J0.de agosto. 


“escuna, ingleza — CROSBY, — 
capitão Thomaz Dyer, sahe com Dre- 


vidndo. 
mit (2639) 


“Bristol e Gloster 


“A escúnia ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jonea, 


X sahe com muita brevidade. 
Os ents. carregadores terão a bondado da man- 
dar os seus Vinhos para bordo. - 2126) 


Consiguatario Carlos Coverleyrus 


Nova dos Ingle zes n.º 87, ou na praça. 
“For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL 

; The regular 'Trador Scbr.— ALARM, 
— capitão John Philp. 
Oporto 23 July 1863. 
Agents A. Miller & (4, rua dos 
Imglezes mo 73. (2589) 
Plymouth e Exeter 
A escuna ingleza — FLORA, — 
db capitão Wo. TI, Pearee, espera-so Úo- 
vemente. 
Consigmtavios Croft & Co, runde 
S, Francisco n.º 5, 1.º andar. (2698) 
Rio de Ja aneiro 
Vai snhir com muita. brevidado a 
4 galera — AMISADE. 
Para caiga (d pasageltos rsota, 
se com: Manoel Pereira Penna: & C4, 
Praça do Carlos Alberto n.º 152, (2715) 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com bresidado;'por ter 
quasi o sem carr to to; 
velira galera — NOVA FAMA 
ste excellente barco, pela gran- 
de capacidade e aceio que tem nferces os nr, 


passageiros os-melhores commedos gossiveis, tam 
to para os de 1.º como de 24 camara, inelusivamen- 
to camarotes para os de prôa. + td 

+ Tencta-so icom Soares, Irmãos, rum do-Alvinda 
no 165, e (toa) 


Rio de Janeiro 


A galera—OLINDA—, capitão Eml- 
gijos poa de Oliveira, sahe no dia 9 de 


RA carga e passageiros tracta-ss 
ater  Tuntçã das Olivei- 
rdo com o capitão. (2585) 


ras n.º 46, ou 
galera — EUROPA, — capitão. Pires, 
etamento que tam para os snrs. passageiros, tendo 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (1828), 
— sahe com brevidade. Para carga 
lo Muro, junto á ponto, n.º 1 o 2, com José de Soi 


com Mail 2 

Rio de Janeiro 
% Nai sahir com muita brevidade à 
db: Este bello navio terna-se recom- 
mendavel pelos bons commodos etra- 

até beliches para os de prôa. 
“Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C4, 
z 

Rio de Janeiro 
A voleira barca — MONTEIRO 2. 
posmagetooa para os quaes term os me- 
lhores commodos, tracta-so em Cima 
ZA 
Monteiro 6 Bira com Luis Pereira Ferminn. 19, 
ab E 10857) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES | 


pesres Iadrithos. e “ijotos po nl para ps e muilo superiores nos 
inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se prompt com 
grande brevidade qualquer encommenda. 
O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, a se incumbe de 
os encommendar. 
* Preço dôós Indrilhos 20 a qu réis | por milheiro, tijolos a ao, rói (8723) 
Í qto latas 


ANNUNCIOS maRiTimoS. 
Lisboa | 


O vapor — Aa TA- 


“ Reboleira. n.º 19 
KH, para vender garrafas de Glasgow. 


de 6 e meio e 7 noanod olars 
er fon Gommodos. 


(um 


ngosto, ds Ahoras da 
tardo. isa 


í 
VE -SE um novo e rico piano, 

“No pe da | 

| companhia seguram-so fazendas a meio ;p. e: 6 di- 


do T-oitavass-quem-o-pre- 
E ES 
hheiro à 3 oitayos. por cento. 


tender dirija-se a João José Tei- 

xeira Taveira, dolygar da Cor- 
redoura, em Figueiró da Lixa, o qual sol” Para ja Nova doe tracta:se com A, Mil. 
dará por nítiito comimodo preço. je & Co, rua 


(2704) 


Aos caçadores 


V ENDE-SE um bonito e novo. 
cão perdigueiro da mais 
apurada raça: da-se em conta. 
Rua de Santo Antonio n.º 227. 

(2609) 


A :500 RÉIS 


Transparentes para 
janellas 


Chegados tultimamente da Allemanha 


Nº deposito da fabrica de oleados, rua 
de Santo Antonio n.º 218. (1970) 


Transparentes a oleo 
a 18200 réis 


A oflicina do Reimão, hoje rua de S. 
Lozaro, n.º 199 e 201. (2193) 


Venda de predio 


aro -SE uma boa casa de 4 andares-e 
linda agua furtada, sita na ria do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com as n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem dy n.º 98 e 100, pensão 78200, domi- 
Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Filippe José-de Almeida, na rua 
ide Cedofeiva n.º 399, ow defronte da mesma, 
«casa n.º 407, aonde é no as chaves da mes- 
“ma casa para se ver. (1563) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
BRAGANZA, — capi- 
tão Conolly, taho com 
“brevidade. 


£ 


quam se devo dirigir quem quiser cavregar on ir 
le passagem, assim como'no sur, Carlos Coverley, 
ua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (2599) 


Teondirda 


O vapor inglés — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
“naugh, espera-se, bre- 
vemento para sahir no 
dia 13 de agosto 

Para carga e passageiros; parao que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-so com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Cr ou com A, Miller & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. (2697), 


Dublin & Glasgow 


A veleira escuna ibgleza — DAU- 
pitão Yonng, deve. sahir 


REL —, 
por estes dine, 
q (2981) | 


Esporn-so todos os dias para shi com 


PRINCESS ROYAL. 50) 
(2268) 
izer carregar dirija-se 
+ rua dos deslepga O) 


Pernambuco. 
A barea — 8, MANOEL 2.º — Tor Sape | 
tão Pedro José da Rosa: para carga! 
o passageiros tracta-se com Manoel . 
José Monteiro Braga, rua das Olivei- 
von ooo (2588) 


Quem n'elles qu 
gil Miller é €. 


ras u.º 46, 


ova dos Ingleses no-19; Lv na- | 
Ze. 


Consignatarios PÉ Chamiço, Filho & Silva, a |. 


| horas acima menciodadas. 


a maior brevidado o briga mgles= | 


“Vai snhir com a maior brevidade 
» a barca —JOVEN ERMELINDA = 
Saes Silva o atos 

Torna-sa recommendavel esta baren- polos bons 
belixes para os de prrôa. Tracta-se com dosé Cor- 
zêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 54 e 55. 

- —— 
: 
Rio de Janeiro 

4 Vaí sahir com muita bre 
galera — AFRICA —, capitão Cunha, 
- Torna-se vecommendavel esta ga- 
“Tera “pelos bons commodos que tem pa- 

Tracta-se com Viuva Azevedo ef 

dos Fogueteiros no 80, 


Rio de Janeiro 
de 1: classe, enpitão José Alves da 
commodos que tem para os snrs. passageiros, tendo 
(2620) 
ra passageiros, tendo. belixes para ós de' Fi od 
Rá Ttetça cn pa 
Rio ET do, at 


quim 
a ci breve 


4 


Para Et o “passagéir 


so com Jog- 
quim Lourenço Alves, Roboleira. 


(2499), 


Vai sahir com muita brovidade a 
barca portuguoza — RO. 

Quem nh mesma quizer carregar 
«de passagem, para o que tem 
neta-so com Luiz Adrião 

o de Lo: ER Costa, rim 
(2816) 


Parnaiba 
Vai subir nodia 15 de n| A 
leiro brigue — MERCURI 
- Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem, pa: ua tem éx- 
cellentes commodos , dirija-se a Boates Irmãos , 
rua do Almada n.º 165. (1935) 


ESPECTACULOS . 


GRANDE CICLORAMA: UNIVERSAL. 
"exposição 


Exposto por seu director Jonquim Malagartiga 
ria “praça do Carlos Alberto, — IBscolhida exposição 
de vistas inteiramente novas. — Esta exposição vista 
com o auxilio de 100 lentes, acha-se aborta desdo ns 
4 horas da tarde até is 11 horas damoute:— Enós 
dias santificados abrir-se-ha de manh desde as 
10 horas até á uma hora, e de tarde ás mesmas 


osto o ve- 


PREÇOS = Do dia, entrada geral 
-De nonte, 
Os meninos e soldados, 


“Meninos Florentinos 


'THEATRO DE 5. JOÃO. — A companh doi 
Menino Florentinos, de Bar RD TS done Sol- 
aini, deve a esta cida: le agosto, 
EA do bb antai ao juizerem tomar 
assignaturas do camarotes ou plateia queiram diri- 
gir-se a casa do sur. A. Pessita, Tua do Ranto An- 
tonio nº 199, ro bio 


ERES M. 8. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO no FARTO 
Rua da Ferrariaado Baixou, ii: n 


